
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA 1 

  Ata nº. 038/2013 2 

Aos vinte cinco dias do mês de outubro de dois mil e treze, às onze horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 4 

Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 5 

40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Presidente André Luiz da 6 

Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 7 

CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: Silvana Barbosa dos Santos – Creche Comunitária 8 

Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão; André Luiz da Silva Seixas – Associação dos 9 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA; Adroaldo Venturini Barboza 10 

– Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA; José 11 

Antônio Marcolan  – Casa  do menino Jesus de Praga. CONSELHEIROS DA 12 

SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO INDIRETO: Vanessa Dias Santos – Associação 13 

Cristã de Moços – ACM; Cristiane Pereira Lacerda – Associação das Creches 14 

Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS; Rosana Fernandes Nunes – 15 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; Jorge Roberto do Santos – 16 

Rede de Integração e Cidadania – RINACI; e Mara Verlaine Oliveira do Canto – União 17 

das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA. CONSELHEIROS DO 18 

GOVERNO: Simoni Maria Bampi e Carlos Fernando S. Filho – Secretaria Municipal de 19 

Governança Local – SMGL; Márcia Regina Germany Dornelles – Secretaria Municipal 20 

da Educação – SMED; Guilherme Paradeda – Fundação de Assistência Social e 21 

Cidadania – FASC; Otília Henz De Abreu – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; 22 

Fábio Evandro Pereira de Souza – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH; 23 

e Jossana Cecchi Bernardi – Secretaria Municipal de Produção, Indústria e Comércio 24 

– SMIC. DEMAIS PRESENTES: Cláudia Lopes e Jader Fernandes - Administrativos do 25 

CMDCA/FUNCRIANÇA. PAUTA: 1 – Informes; 2 – Seminário Interno Resolução nº 55. 26 

Após assinatura da lista de presenças o Sr. Presidente deu início aos trabalhos (Quorum 27 

às 11h20min). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 28 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vamos começar, pessoal. SR. CARLOS 29 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 30 

SMGL: Dá para dar um informe? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 31 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Retorno de Brasília. 32 

SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 33 

Governança Local – SMGL: O Presidente do CMDCA e eu estivemos em Brasília, 34 

quarta-feira, participamos o dia todo, avisamos a SEDH da nossa necessidade de receber 35 

convite formal, com pelo menos 30 dias de antecedência. Nós ficamos sabemos desse 36 

convite via Fundação Itaú Social, São Paulo, há 35 dias. Nós não recebemos documento 37 

de convite, assim como várias outras cidades não receberam. O SEDH está passando 38 

por um momento de falta de informações, fragmentação de comunicação. Fomos lá, 39 

apresentamos o planejamento da Copa de Porto Alegre. Foi muito bem recebido, muito 40 

bem acolhido e já rendeu um convite da Prefeitura de São Paulo, para o CMDCA de 41 

Porto Alegre estar lá, para fazer uma capacitação para a rede da Capital de São Paulo 42 

nos próximos dias. Estão-se propondo a bancar o acolhimento, estão bem satisfeitos com 43 

o trabalho da Prefeitura de Porto Alegre e das redes. Também nos rendeu uma visita da 44 

SEDH imediatamente, eles querem vir a Porto Alegre, na quinta-feira que vêm, das 9 às 45 

13 horas. Nós já confirmamos que sim, o André fez um comunicado com o Presidente do 46 

Inter, lê nos acolheu, vai ser no auditório do Gigantinho. Ele se propõe, inclusive, a pagar 47 

o coffee breack. Então, a gente pede a vocês que, imediatamente, quem é de Secretaria 48 



 

(SMED, SMIC, Fazenda, Direitos Humanos) já faça uma pré-agenda com seu secretário 49 

para estar nesse dia. Nós temos uma possibilidade boa da Maria do Rosário entra 50 

presente, também secretários do Governo do Estado, senão o próprio Governador. 51 

Quinta-feira, dia 31, às 9 horas, auditório da FECI – Gigantinho. Vai sair um convite via 52 

CMDCA, mas peço que já se agendem. Vai de carro pela Padre cacique, ao invés de 53 

fazer a curva na Beira Rio entra reto no cheese Mac Aurio’s, bota o carro naquele setor, à 54 

direita. Chega lá e diz que é para o seminário da Copa. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 55 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 56 

Está garantida a presença da Secretária Angélica, a Secretária Nacional dos Direitos da 57 

Criança e Adolescente. Tem fortes indícios da Secretária Maria do Rosário estar 58 

presente. Confirmados já está o Fabiano Pereira, estamos vendo a ida do Governador 59 

Tarso. Isso é um comitê geral de garantias dos diretos da criança e adolescente, megas 60 

eventos e Copa 2014. Quem faz parte? Secretarias afins do Estado e do Município. SRA. 61 

OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Carlos, é da 62 

agenda de convergências? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 63 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Faz parte. São as 64 

secretarias afins do estado e do Município, fora as secretarias que têm cadeira no 65 

CMDCA, a Secretaria de Juventude, a Secretaria de Esporte e Lazer do Município com 66 

certeza vão ser chamadas. Do Estado também. Ministério Público, Defensoria Pública, 67 

Conselho Municipal e Estadual dos Direitos, Fórum Estadual, Municipal, serão 68 

convocados, porque foi uma das coisas mais debatidas quarta-feira pelos Conselhos 69 

Tutelares. É apavorante o grau que foi na Copa das Confederações, o Rio de Janeiro fez 70 

o relato que os Conselheiros Tutelares se negaram a trabalhar, de não sei quantos 71 

conselhos só um ou dois trabalharam. Aí os caras ficam – que tem autonomia; que não 72 

tem autonomia. Autonomia para trabalhar!? Isso não. Ninguém vai interferir na conduta 73 

do seu trabalho, isso é autônomo, mas a questão de estrutura é outra coisa. Foi 74 

apavorante o relato deles. Nós vamos precisar de um representante das redes, porque é 75 

uma coisa muito ampla, é Fundo, defensoria, todo mundo junto. A Secretaria vai estar 76 

convidando e nós também vamos estar reforçando para o dia 31. Então, é de extrema 77 

importância que Porto Alegre seja representada por um secretário, qual secretário não 78 

sei, podemos fazer a discussão, porque nós vimos em Brasília que quando não é o 79 

secretário, não é o alto comando, fica difícil de discutir. Então, estamos propondo uma 80 

coordenação. Então, vamos tentar estar todo mundo presente. O Governo do Estado tem 81 

ações soltas. A nossa grande função, a união, até agora a gente não conseguiu. O 82 

pessoal do Governo do Estado fez alguns relatos lá, só coisas fora de Porto Alegre, e a 83 

Copa é em Porto Alegre. Falam em Gramado, porque vai receber não sei quem, Santa 84 

Cruz... Porto Alegre, tu viste alguma coisa, Simões? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES 85 

FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Não. A gente 86 

conseguiu fazer um vínculo com o Governo do Estado lá em Brasília. A Rúbia, da 87 

Secretaria de Justiça e Direitos Humanos... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 88 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Segundo 89 

ela, ela está assumindo a representação. Foi bem legal, pelo menos a gente veio 90 

conversando no avião também. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 91 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: E a parceria que o CMDCA 92 

recebeu, semana passada, a visita da FPERGS. Já tinham ido na Governança Local, no 93 

Conselho Tutelar de Porto Alegre, para fazer uma cooperação técnica para as redes da 94 

criança, a atualização do sistema de garantia de direitos, convivência familiar e 95 

comunitária, a gente conseguiu fazendo contato com técnicos da FPERGS. SRA. OTÍLIA 96 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: O que é FPERGS? SR. 97 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 98 



 

Governança Local – SMGL: Fundação de Proteção do Estado do Rio Grande do Sul, 99 

que trabalham com criança e adolescente no sistema de acolhimento institucional. A 100 

gente está tentando. (Falas concomitantes em plenária). SR. CARLOS FERNANDO 101 

SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Só 102 

para o grupo saber, não é por falta de tentativa da Prefeitura de Porto Alegre que não 103 

esteja com participações do Governo do Estado. Tentativas se fez inúmeras. Agora que a 104 

gente está conseguindo conquistar esse SJIDH e da FPERGS. SR. ANDRÉ LUIZ DA 105 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 106 

CMDCA: Vocês vão estar recebendo o convite. É importante vocês falarem com os seus 107 

secretários. Pessoal, nós estávamos em Brasília, não pudemos estar na plenária. No 108 

retorno fui ver os encaminhamentos para garantir o seminário de quarta-feira. Bom, eu 109 

queria fazer uma fala antes de abrir. Coordenação a gente não tinha definido os locais, 110 

nós estávamos tratando de ver duas alternativas para o local do seminário, negociando 111 

estrutura. Nós tínhamos a Paróquia Aparecida se colocando à disposição, da outra vez, e 112 

o Murialdo também, votamos e foi para o Murialdo. Este seminário, no mesmo caráter, 113 

estávamos vendo o Centro Comunitário Educacional, na Tristeza, e a Paróquia Aparecida 114 

também se colocou à disposição. Nós tentamos mandar mensagem para todos, alguns 115 

receberam, outros não, porque parou o crédito, parou de mandar mensagem. A gente 116 

estava cuidando dessa estrutura. Teve a plenária e o pessoal disse, não sei, 117 

sinceramente, como foi, mas já estava definido a Restinga, a Paróquia Aparecida. Para 118 

deixar oficial isso, nós estávamos vendo duas alternativas: na Tristeza e na Restinga. Nós 119 

tivemos a informação da plenária passada, que decidiu pelo O Pão dos Pobres por ser 120 

mais centralizado e de fácil acesso. Bom, eu não vejo tanto problema nisso. O CMDCA é 121 

o Conselho Municipal de Porto Alegre, ele tem que estar em todos os locais desta 122 

Cidade. O primeiro seminário nós fizemos no Centro, uma reunião pública com todas as 123 

entidades. Nós fizemos o último seminário na região do Partenon, no Murialdo. Naquele 124 

momento nós já havíamos dito que se precisasse de estrutura para ir ao local, a 125 

Governança garante a estrutura, que teríamos carro para levar os conselheiros, nem que 126 

seja de táxi, porque é a estrutura que se precisa. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 127 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não tem mais táxi. SR. ANDRÉ LUIZ DA 128 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 129 

CMDCA: Que a gente pague para os conselheiros, para que não deixem de ir. O 130 

importante é que a estrutura estava colocada.a Restinga é longe e tal... Fábio, quer falar? 131 

SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos 132 

Humanos – SMDH: Só para acrescentar que na plenária eu perguntei isso e não tivemos 133 

retorno sobre o transporte. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 134 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A Gerência não estava 135 

aqui? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Tinha 136 

retorno do transporte. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria 137 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Eu perguntei e ninguém me deu. Ninguém 138 

disse se teria ou não teria. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 139 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Qual era a informação? A 140 

Otilia tinha informação? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 141 

Fazenda – SMF: Não, a informação que eu sei é que teria. (Falas concomitantes em 142 

plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 143 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A Secretaria de Governança tem condições de 144 

garantir a estrutura para este Conselho e a gente vem brigando para isso. A Secretária 145 

Cleci, da SMED, também, sempre se coloca à disposição caso precise, a FASC também, 146 

o próprio Direitos Humanos, o Secretário Goulart também se coloca à disposição. Isso 147 

não seria um problema. O que eu vejo, não querendo polemizar, é o seguinte: o CMDCA 148 



 

não poder estar indo a periferias, a locais distantes e que a gente tem que estar 149 

centralizado... Olha, meus amigos, este é um Conselho da Cidade e se a gente pode ir no 150 

Partenon pode ir no Parque dos Maias, nas Ilhas, na Restinga, na Cruzeiro. Não sei se é 151 

porque é zona de território de paz, de conflito, não sei. Só quero dizer que este Conselho 152 

tem que ir em toda a Cidade. Se é antiga essa decisão, se o Pão dos Pobres vai garantir, 153 

para os próximos encontros deveríamos centralizar nossos encontros e trabalharmos 154 

outros locais. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 155 

SMF: Combinaríamos antes, para a gente avaliar isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 156 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 157 

Eu vou dizer o seguinte, eu não sei se tem tanta necessidade de combinar tanto tempo 158 

antes, porque se é no Município de Porto Alegre, se tem estrutura para ir, não vejo... 159 

Bom, é só ver se vamos no Parque dos Maias, se vamos na Lomba do Pinheiro, é Porto 160 

Alegre. Assim, estou só colocando, porque o Conselho é da Cidade. Essa é a 161 

preocupação, estar descentralizando. Otília, quer falar sobre esse ponto? SRA. OTÍLIA 162 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Sim. Eu estou aqui a um 163 

ano, neste um ano o que eu aprendi é que todo aquilo que a plenária discute é o que a 164 

gente faz. Então, eu acho interessante, importante, que esses assuntos sejam trazidos 165 

para dentro da plenária – Olha, nós estamos vendo tais e tais locais; porque no início da 166 

reunião da quarta-feira ninguém, inclusive, o vice-presidente, não tinha a confirmação. 167 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 168 

Grosso e Presidente do CMDCA: Qual? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 169 

Municipal da Fazenda – SMF: De que teria dois lugares à disposição. Só teria dito, um 170 

outro colega, que estavam vendo na Restinga. Não tinha nada oficial. O nosso vice-171 

presidente não sabia nada, o pessoal da administração não sabia nada. Então, não 172 

tínhamos como nós discutirmos. Foi feita uma sugestão, a plenária acolheu e votou, 173 

unanimemente, naquela sugestão dada. Só isso. Não tem problema nenhum. O que eu 174 

peço, o que eu vejo, é que as coisas têm que vir para a plenária para ser decidido pela 175 

plenária. Tu já tinhas colocado na outra vez que o Padre Ceron tinha se colocado à 176 

disposição e a gente sugeriu o Murialdo, nós votamos e decidimos o Murialdo. Assim, 177 

mas desta vez nós não tínhamos nem a possibilidade, porque o nosso vice-presidente 178 

não sabia desses detalhes. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de 179 

Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Não, mas quando eu trouxe 180 

para a mesa aquele ponto, foi colocado que todos receberam email dizendo da 181 

confirmação do local. Eu não tinha o local. Isso é uma coisa. A Carol fez a proposta 182 

desse novo endereço. Só isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 183 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas tu informaste. A gente 184 

conseguiu informar que estava vendo um local adequado. SR. ADROALDO VENTURINI 185 

BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do 186 

CMDCA: Realmente, não foi discutida a questão do transporte porque foi definido antes, 187 

em votação, que seria no Pão dos Pobres. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede 188 

de Integração e Cidadania – RINACI: Eu recebi um SMS que seria na Restinga, mas 189 

que não era oficial porque tu mandarias um email com o endereço. Para mim estava claro 190 

que era na Restinga, até estava torcendo que fosse lá. Eu falei, eu falei que seria na 191 

Restinga. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de 192 

Direitos Humanos – SMDH: Não veio em pauta a Restinga, foi simplesmente a 193 

aprovação que seria no Pão dos Pobres. Então, não foi nada oficial Restinga. 194 

Oficialmente veio o Pão dos Pobres. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – 195 

União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: A plenária ficou 196 

assim na questão do transporte, André. Isso, na verdade, colaborou muito para que se 197 

tomasse uma decisão mais central. A Carol fez uma defesa e a outra menina do Pão dos 198 



 

Pobres foi solicitar na hora, as coisas aconteceram naquele momento. Então, ela trouxe a 199 

outra via, a outra possibilidade, mas or conta de não sabermos quem ia nos levar, qual 200 

estrutura teríamos, a plenária optou em ficar em um lugar central. Até porque já foi dito, a 201 

votação se deu no Pão dos Pobres, não se falou em Restinga depois. Outra coisa, penso 202 

que é bastante contraditório, porque quando se levantou o nome de outra companheira 203 

para ir a uma viagem, sem consultar a plenária, porque o Conselho é dinâmico e precisa 204 

tomar suas ações. Depois, então, se diz o que aconteceu, fazer o quê? Foi discutido 205 

também, que naquele momento o nome da colega não foi definido em plenária, mas 206 

mesmo assim a plenária entendeu que deveria ser, para não desconsiderar o que foi 207 

resolvido pela presidência. Esse foi o argumento. Na outra plenária também, quando 208 

recebi o SMS entendi que foi o André, Presidente do CMDCA que estava dizendo que 209 

seria lá. Acabou, está decidido. Então, essas coisas são contraditórias, porque algumas 210 

coisas se devem votar em plenária e outras se faz. Então, vamos ter que afirmar qual é o 211 

interesse e intenção deste Conselho, porque ora é uma coisa, ora é outra. SRA. OTÍLIA 212 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Só quero complementar 213 

o que a Mara disse. Quando foi levantado o nome da colega que ia viajar, foi dito o 214 

seguinte: para todas essas situações existem pessoas definidas no início do ano, que são 215 

representantes... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 216 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, não tem. SRA. OTÍLIA HENZ DE 217 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu botei o meu nome em duas 218 

listas no início do ano... (Falas concomitantes em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 219 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 220 

Pessoal, vamos terminar a questão do local. Só para encerrar, porque eu vou dizer essa 221 

parte aqui, só para garantir. É a Silvana e depois a Márcia. SRA. SILVANA BARBOSA 222 

DOS SANTOS – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão: Bom dia a 223 

todos. estou chegando, é a minha primeira reunião com vocês. Só para contribuir. Eu 224 

achei interessantíssima essa iniciativa de fazer a descentralização do seminário das 225 

reuniões, para poder levar para as comunidades, porque as instituições, a grande maioria 226 

está localizada em comunidades carentes. Elas são da periferia sim, elas não são 227 

localizadas em locais centrais. E, também, vejo assim, a questão do deslocamento. 228 

Gente, eu acredito que quase todo mundo aqui tem carro, alguém tem carro, por que não 229 

fazer uma carona solidária? Por que não pode? A gente acaba colocando empecilhos por 230 

coisas desnecessárias. É interessante, é importante sim, é uma representação nas 231 

comunidades, nas entidades, estejam inseridos lá. Não é porque é território de paz, 232 

porque é violento, isso e aquilo. Só um pouquinho! SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 233 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas nunca foi levantada essa questão. SR. 234 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 235 

Presidente do CMDCA: Vamos garantir as falas. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 236 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não, tudo bem, mas nunca foi falado. SRA. 237 

SILVANA BARBOSA DOS SANTOS – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 238 

Postão: Eu sou da região da Cruzeiro, é uma região muito violenta sim, mas a minha 239 

região ia ficar felicíssima de receber vocês conselheiros, representantes lá também. Por 240 

que não pode? De repente foi muito em cima, mas por que não construir daqui para 241 

frente isso? A Semana da Grande Cruzeiro era centralizada na região, somente em uma 242 

comunidade, aí não, cada região tem que receber isso, tem que fazer parte disso, a 243 

comunidade tem que se inserir também nesse processo. Parabéns pela iniciativa, eu sou 244 

a favor de construir isso para as próximas reuniões e seminários. SR. ANDRÉ LUIZ DA 245 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 246 

CMDCA: Obrigado! Márcia. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – 247 

Secretaria Municipal da Educação – SMED: Até respondendo para a Silvana. Todos 248 



 

aqui, mesmo os representantes do governo, todos somos oriundos de comunidades. Eu 249 

sou oriunda da Restinga, que é uma comunidade que, apesar de não estar na mídia, é 250 

uma comunidade que está bem pior do que a Cruzeiro. Tem muitos jovens, inclusive, que 251 

estão morrendo e não está aparecendo na mídia. Em nenhum momento esta plenária 252 

colocou a violência ou o risco que se corre de ir, até porque as comunidades que estão 253 

aqui são todas de risco, todas. O que foi colocado, inclusive, por mim, Presidente, foi que 254 

acaba desmobilizando as pessoas pela hora de ir embora. É importante que nós 255 

terminemos essa discussão da 55 neste próximo seminário. Acaba desmobilizando pela 256 

distância da Restinga e não pelo fato de ser na região. Até porque o local que está 257 

inserida, a paróquia do Padre Ceron, não é o pior lugar, é a Chácara do Banco. Só isso, 258 

Silvana. Não foi por isso. SRA. SILVANA BARBOSA DOS SANTOS – Creche 259 

Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão: Tudo bem, podem não ter dito, mas 260 

vocês colocam como empecilho o deslocamento. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY 261 

DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: É, tu tem razão, a maior 262 

parte usa transporte próprio. Não foi. SRA. SILVANA BARBOSA DOS SANTOS – 263 

Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão: E por que não podem ir de 264 

ônibus também? Por que não? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal 265 

da Fazenda – SMF: Desde que a gente combine antes. SRA. MÁRCIA REGINA 266 

GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: E a segunda 267 

questão, só para esclarecer a Mara, da plenária da discussão da pessoa indicada ou não, 268 

foi uma questão assim: quando foi indicada a Eliete já estava posto. E essa questão do 269 

seminário era uma coisa que poderia ser modificada. A plenária entendeu que não seria 270 

desautorizar uma decisão que já tinha sido feita pela Presidência. Esta não, era uma 271 

decisão que não estava decidida e a plenária achou que poderia cooperar. Essa 272 

diferença que eu gostaria que a Mara entendesse. Naquele dia a gente disse que não, 273 

não íamos desautorizar, fazer o Presidente ir dizer que não vai a fulana, vai a outra 274 

porque a plenária disse que não, que o presidente não manda aqui. Não é contraditório. 275 

Uma coisa é acatar uma decisão e a outra é cooperar tomando uma decisão que não 276 

tinha sido tomada. Tanto que o Presidente está dizendo que não tomou a decisão de ser 277 

na Paróquia Nossa Senhora Aparecida. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO 278 

– União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: É uma questão de 279 

entendimento. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal 280 

da Educação – SMED: É, realmente. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 281 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Simões. 282 

SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 283 

Governança Local – SMGL: A título de representação do Conselho da Criança, 284 

independente do que a gente fez no início do ano, é a questão da instantaneidade e da 285 

emergência. Então, bem como eu disse sobre o CONANDA, o CONANDA está 286 

encaminhando convites faltando quatro, seis, sete dias. O conteúdo do debate qual era? 287 

Articulação, redes, adolescentes, jovens, inclusão no esporte e mais a questão de 288 

exploração sexual. Ah, é o nosso representante que está vinculado ao EVESCA? 289 

Necessariamente, poderia ser. O que se avaliou naquele telefonema do CONANDA? Aí 290 

tem que decidir quem é a instituição que está mais vinculada com a temática Copa. Tem 291 

que pensar nisso. A SMIC está nas temáticas da Copa, a Governança, isso e mais a área 292 

da infância. A ACM, o Conselho da Criança, esteve na Cidades da Copa, está com o 293 

futebol três tempos, é a única ONG do Estado do Rio Grande do Sul que tem a 294 

capacidade de fazer o futebol três tempo no Rio Grande do Sul, é a Associação Cristã de 295 

Moços. Então, esteve no Cidades da Copa, está com essa chancela e está vinculada a 296 

UNICEF para a questão da REJUPE e rede de adolescentes e jovens. Quem vai ter que 297 

ir? Tem que decidir. Sobre orçamento criança e adolescente, de repente o Presidente ou 298 



 

o vice, mas de repente a Otília, porque ela lida com as finanças da Prefeitura. Então, a 299 

gente tem que ter essa sensibilidade. Também fazer um relato aqui, viajar é bom? Vou 300 

ser bem sincero... Assim, são quatro horas de deslocamento, é um gasto, tu não sabes a 301 

rotina e antes de terminar tem que se mandar para o aeroporto, senão perde o voo. Eu 302 

acho que a gente tem que pensar assim, nessas questões, senão parece que a pessoa 303 

que viaja... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 304 

Não é essa a questão, Carlos. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 305 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Não, eu estou colocando o meu 306 

lado. Eu não recebi diária, estou no mesmo barco da Fabrízia, que foi ao Rio de Janeiro, 307 

e da Jossana. Eu não recebi diária, é para daqui há 30, 60 dias, eu gastei dinheiro do 308 

meu bolso. Então, tem que ter essa sensibilidade com os colegas conselheiros, 309 

governamentais ou não, porque não é uma coisa tranquila. SRA. MÁRCIA REGINA 310 

GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Mas não é 311 

essa a questão. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 312 

Política e Governança Local – SMGL: É o meu ponto de vista, é o meu ponto de vista e 313 

as pessoas não precisam concordar. Isto é o que eu estou dizendo, é o que eu sinto. 314 

Outra coisa, quando a gente marcar evento e precisar deslocar 42 pessoas, a Cíntia 315 

Votto, da Direção Administrativa da Governança Local, tem condições de nos conseguir 316 

um ônibus de manhã e a tarde, mas com a antecedência de pelo menos 10 dias. SR. 317 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 318 

Presidente do CMDCA: só para dizer assim. Quero ler o nosso regimento interno, se 319 

alguém não tiver é só pegar na Gerência. (Leitura): “Art. 8º - São atribuições da 320 

Presidência do CMDCA representar o CMDCA e delegar representantes quando 321 

necessário, sendo que na hipótese de delegação permanente deve haver aprovação 322 

prévia do CMDCA”. Então, todas as representações do CMDCA, não sendo 323 

permanentes, o Presidente vai fazer isso, vai cumprir esse artigo, e no momento que não 324 

puder nós vamos continuar indicando algum conselheiro para quando não for 325 

permanente. No caso da ida para Brasília, dia 17, foi isso que fez eu cumprir este 326 

regimento interno do nosso Conselho. Então, toda e qualquer representação que não for 327 

permanente nós vamos estar cumprindo o regimento interno aqui. E quero dizer o 328 

seguinte, se estava posto para o conjunto dos conselheiros, se a mensagem chegou só 329 

para alguns, a intenção da mensagem, como a gente acabou viajando na terça-feira e na 330 

terça-feira tivemos a confirmação positiva de dois locais dentro do Município de Porto 331 

Alegre, que são entidades registradas por este Conselho, eu não vejo o problema de 332 

estar vendo. Agora, tu estás conseguindo um lugar, independente do local, é registrado 333 

por nós, que tem uma estrutura mínima, às vezes melhor do que outra, não vejo porque 334 

estar tendo uma briga, e porque marcou lá e não marcou aqui? Eu não vejo o porquê 335 

disso. Desculpa, pessoal, eu acho que isso é burocratizar o sistema, mas respeito. Nós 336 

tínhamos dois locais, não era só Restinga, um era na Tristeza, o CCE, que tem convênio 337 

com a FASC, é registrada neste Conselho também. Eram locais adequados, com toda a 338 

infra necessária. Assim como em outras vezes, a Governança colocaria a questão do 339 

transporte, que está à disposição. O segundo ponto, que eu fiquei mais preocupado, é 340 

assim: O FORMAP esteve aqui tentando falar com a Comissão de Políticas, na segunda 341 

vez conseguiu, fez uma série de coloções. Nós trouxemos, ficou acertado que quarta-342 

feira passada eles viriam, houve um problema interno, convoca, não convoca. Aí a 343 

plenária aprovou deles estarem no seminário. Eu trouxe o chamamento maior desta 344 

reunião para isso, que é de extrema preocupação minha, pelo seguinte: nós já 345 

aprovamos até para art. 11º. Qualquer mudança significa ter que discutir tudo, porque nós 346 

aprovamos que não mudaríamos mais. No seminário interno no Murialdo Fórum de 347 

Entidades e FORMAP não estavam, agora vão estar. Nós somos 21 conselheiros titulares 348 



 

e 21 conselheiros suplentes, já é de extrema dificuldade nós conseguirmos fazer uma 349 

discussão que consiga chegar a um consenso e votar as deliberações. Essa é a minha 350 

preocupação. Nós temos mais cinco fóruns ligados à ASAFON que não foram chamados 351 

também, e o seminário é interno, já dissemos antes, como foi no Murialdo. Agora vamos 352 

faze RO resto, um pedaço com assessoria? Acho isso preocupante. SR. FÁBIO 353 

EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – 354 

SMDH: Realmente, teve problema com a instituição que não foi avisada. Foi uma falha 355 

humana, totalmente tranquila, pode acontecer. Foi discutido sim a presença deles na 356 

plenária para discutir a 55. Passou, não sei por que não foi discutido mais 357 

aprofundadamente. Olhando depois, vendo a avaliação da plenária, nós discutimos e fui 358 

um dos que defendi que a 55 deve passar si pelo Fórum de Entidades, pelas outras 359 

instâncias, mas a aprovação compete a este Conselho. Então, no momento em que 360 

chamamos as instituições para debater conosco e propor, tira a autonomia deste 361 

Conselho de aprovar uma resolução que é dele. Então, eu assumo a mea culpa, estava 362 

na plenária e aprovei a presença das instituições. Repensando, eu entendo que este é 363 

um seminário para conselheiros do CMDCA. não podemos tirar da nossa 364 

responsabilidade aquilo que nos compete. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 365 

Municipal da Fazenda – SMF: Na última reunião da comissão da 55 eu não vim, esse 366 

assunto não foi...? SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal 367 

de Direitos Humanos – SMDH: Eu também não estava na comissão. SR. ANDRÉ LUIZ 368 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 369 

do CMDCA: Para entender... O quê? Por quê? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 370 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu acho que esse assunto veio da comissão. 371 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 372 

Grosso e Presidente do CMDCA: A comissão discute internamente a proposta, não 373 

como vai ser ou não. Desculpa, mas a comissão não tem que dizer. Isso é ponto passivo 374 

e estamos voltando coisas. Jorge e depois Adroaldo. SR. JORGE ROBERTO DO 375 

SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Eu tenho participado dos 376 

encontro da comissão. A proposta que surgiu na comissão era que a gente consultasse 377 

todos os fóruns. Na hora de escrever os programas tem os fóruns. E durante a plenária 378 

passada a Dalva trouxe a proposta, posso falar porque vaie star em ata, mas não foi em 379 

nome da comissão, foi uma proposta dela. Não foi a comissão que estava propondo. 380 

Então, juntou, lincou o que a gente tinha conversado. Coordenação o FORMAP não veio 381 

aqui poderia ir lá. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores 382 

Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Assim... SR. FÁBIO EVANDRO 383 

PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Só para 384 

concluir, no momento em que a gente faz uma reunião aberta assim e vai estar 385 

aprovando essa resolução, eu fiquei na dúvida de como seria, o pessoal do Fórum de 386 

Entidades vai ter direito a voz e voto? Vão simplesmente só olhar? Se quiserem 387 

acompanhar tudo bem. Agora, direito a voz e voto compete a quem? SR. ANDRÉ LUIZ 388 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 389 

do CMDCA: O Conselho do CMDCA é aberto ao público, mas voto é de quem estiver na 390 

titularidade, a fala deve ser pré-agendada. O Fórum de Entidades e Conselho Tutelar 391 

estão garantidos na última reunião de cada mês. Se eles usam essa prerrogativa, é isso. 392 

Eles podem pedir para vir antes, mas tem que agendar. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA 393 

DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Então, tu estás 394 

chamando os caras para ficarem o dia inteiro de braços cruzados nos olhando? SR. 395 

ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e 396 

Vice-Presidente do CMDCA: Não foi isso. Primeiro, havia um acordo que o FORMAP 397 

estaria na plenária do CMDCA, trazendo sugestões sobre a Resolução nº 55. Outra coisa 398 



 

que eu tenho observado, nós estamos agora discutindo uma questão que foi um erro 399 

interno da Gerência do CMDCA.  Conselho, nós conselheiros estamos pagando um ônus 400 

caro por isso. Eu considero um erro, da outra vez já falei, as coisas acontecem... SR. 401 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 402 

Presidente do CMDCA: Estão se repetindo. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – 403 

Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Eu entendi 404 

– vamos assumir o erro, não vamos culpar ninguém. Alguém trouxe a proposta de abrir 405 

ume serviço para o FORMAP no seminário para apresentar as sugestões, não para 406 

debater. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da 407 

Educação – SMED: É que são alterações de lei importantes que estão inviabilizando a 408 

nossa resolução. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores 409 

Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Então, foi isso, assumindo um erro 410 

interno da Gerência, abrimos o espaço para que o FORMAP levasse suas sugestões. Em 411 

determinado momento alguém perguntou se o Fórum de Entidades seria convidado. Não 412 

lembro se foi votado, acho que foi encaminhado que comunicasse do FORMAP e o 413 

Fórum de Entidades para estarem presentes, não se falou em mais nenhum fórum. Se 414 

tiver que retificar esse encaminhamento eu concordo. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 415 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu tenho um compromisso agora pré-416 

agendado há 15 dias. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 417 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isso é importante dizer. 418 

Teve uma troca de emails, eu não respondi por que a convocação estava feita. 419 

Regimentalmente, nós temos que convocar uma extraordinária com 12 horas de 420 

antecedência, nós convocamos com mais de 24 horas de antecedência. Extraordinária a 421 

gente não prevê, por isso é extraordinária, não posso prever em março. Então, 422 

infelizmente, os companheiros não puderam estar, é por isso que existe a extraordinária. 423 

Eu só queria, pessoal, nós temos aqui o Simões, a Mara... SR. CARLOS FERNANDO 424 

SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Bem 425 

rapidamente, eu acho que nós não estamos utilizando o espaço do CMDCA corretamente 426 

no Fórum de Entidades. Eu acho que isso já vem acontecendo desde 2010 no Conselho 427 

da Criança. Até 2009 o CMDCA tinha abertura, o Conselheiro Pastorini, que antes era o 428 

gestor do Fundo, fazia uma atualização do Fórum, nós fixávamos nas paredes as 429 

entidades que estavam recebendo dinheiro naquele mês, no me anterior. Algumas 430 

entidades não gostavam, porque ficava escancarado: Bah, olha ali, aquela entidade 431 

ganhou um monte de dinheiro! Era uma forma de tornar clara as coisas, porque as 432 

pessoas fantasiam em cima do que acontece aqui, as pessoas não leem atas, bota ata 433 

no site e eles não leem. As pessoas imaginam e fantasiam em cima do que ouvem falar. 434 

Parece que agora não vai poder mais receber dinheiro de captação, parece que agora vai 435 

ser 90% tributado! As pessoas fantasiam e botam nomes nas fantasias: Ah, foi o fulano, 436 

ele que manda no CMDCA. Então, não sei o que vai acontecer, a Simoni vai ficar até o 437 

final, eu tenho que ir para o Morro Santana, tem encontro da REJUPE, mas eu gostaria 438 

de deixar uma mensagem, que em novembro o CMDCA pudesse utilizar meia horinha no 439 

Fórum de Entidades para fazer suas atualizações. Que vá um representante de cada 440 

comissão, a presidência, que vá para frente daquelas 300, 400 pessoas e que faça uma 441 

atualização. O que as pessoas querem é isso, aí começam a fantasiar que a gente quer o 442 

pior para os outros. Eu acho que não é isso. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO 443 

CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Na 444 

verdade, eu vou mais na linha do Adroaldo, porque essa questão toda surgiu por conta de 445 

uma ineficiência. Na verdade, eu não lembro de ter ouvido alguma explicação plausível, 446 

porque não foi mandado naquele momento o encaminhamento ao FORMAP. Isso 447 

acarretou todo este momento aqui. André, esta plenária é extraordinária, nós temos 448 



 

responsabilidades, nós somos conselheiros responsáveis, não podemos tocar uma 449 

situação que sabemos que lá adiante vai-nos trazer problema. Então, vamos zerar e 450 

definir agora, para isto esta plenária soberana de resultados para responsabilidades 451 

futuros. De repente conversar melhor com a Gerência e com esta Secretaria para evitar 452 

esses transtornos, porque a gente acaba querendo remediar e acaba acontecendo isso, 453 

que é problemático. JADER FERNANDES – Assessoria Técnica do 454 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Esse ofício que seria o FORMAP a Comissão de Políticas deu 455 

um despacho encaminhando para a Executiva, não chegou para a Gerência, por siso a 456 

confusão. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 457 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas para esclarecer. O Carlos Luz estava na 458 

reunião e recebeu a orientação deste Conselho de convidar o FORMAP para a plenária 459 

de quarta-feira. Então, o Carlos estava na reunião aqui. SRA. CLÁUDIA LOPES – 460 

Assessoria Técnica do CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu acho que não se justifica, porque 461 

poderiam ter marcado outra data para o FORMAP, na outra quarta-feira. SR. ANDRÉ 462 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 463 

Presidente do CMDCA: Não, mas acabaram levando para a reunião do seminário. 464 

Então, vamos encaminhar. A primeira proposta é continuarmos com ao seminário interno 465 

com os conselheiros. Se alguém quiser participar como observador, é outra coisa, mas o 466 

direito a fala e voto é dos conselheiros. Segunda proposta, se não for interno que seja 467 

para todos os seis fóruns. Eu defendo que o CMDCA tem autonomia para defender essas 468 

resoluções, como foi no ano passado. Nós não precisamos estar indo no Fórum 469 

perguntar se está bom e depois aprovamos ou não. Nós podemos aprovar e comunicar o 470 

Fórum. Mais alguma proposta? Podemos colocar em votação? Então, quem concorda 471 

com a proposta um, que seja só os conselheiros do CMDCA, levante a mão. Muito 472 

obrigado! Quem concorda com a proposta dois, com todos os fóruns? Obrigado! 473 

Abstenções? Uma abstenção. Está aprovado os emails quarta-feira, às 9 horas, no Pão 474 

dos Pobres, só com a participação, com direito a fala e voto, dos conselheiros deste 475 

Conselho. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – 476 

RINACI: Que seja informado a todos o que ficou decidido. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 477 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 478 

A Gerência vai cuidar disso. Muito obrigado, bom fim de semana a todos. Obrigado à 479 

taquigrafia também, sempre presente. 480 

 481 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 13h00min. 482 
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